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DISCIPLINA 
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Carga Horária: 03 cr, 45T: 00P, carga horária total 45 
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andersonmoraes@petrobras.com.br  

 
OBJETIVOS: Embasar o aluno com os princípios da mecânica do contínuo ao apresentar com 
clareza os principais aspectos da teoria e da formulação da mecânica dos meios contínuos e 
algumas de suas implicações para o estudo da geologia estrutural, capacitando o alunos para que 
ele possa avaliar com um senso crítico mais aguçado a validade e a extensão dos modelos 
estruturais presentes na literatura geológica e ter uma referência básica para suas pesquisas e 
trabalhos futuros. 

EMENTA: 
Introdução: contextualização da disciplina, revisão de matemática e física superior, introdução à 
programação em Matlab. Fundamentos de mecânica do contínuo: conceito de contínuo, álgebra 
tensorial, tensão, deformação, taxa de deformação. Reologia de materiais geológicos: elasticidade, 
plasticidade, viscosidade, materiais rúpteis e dúcteis. Fluxo e Falhamento de Materiais Geológicos: 
critérios de fluxo, critério de fluxo na geração de fraturas e falhas, pressão de fluidos e falhamento, 
falhamento e sismologia. Tensões e Deformações em Ambientes Geológicos: estados planos de 
tensão e deformação, tensões na litosfera, mecânica do dobramento, reativação estrutural e inversão 
de tensões, deformação finita em tectônica, vorticidade, poroelasticidade. Métodos Matemáticos 
em Geologia Estrutural e Geotectônica: quantificação em tectônica, métodos analíticos, métodos 
numéricos (MDF, MEF e MED). 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Introdução à Mecânica dos Meios Contínuos 
2. Tensores 

2.1. Notação Indicial 
2.2. Álgebra Tensorial 
2.3. Cálculo Tensorial 

3. Fundamentos de Mecânica do Contínuo 
3.1. Conceito de Contínuo 
3.2. Tensão 
3.3. Deformação 
3.4. Equações Fundamentais 

4. Reologia de Materiais Geológicos 
4.1. Releações Constitutivas 
4.2. Comportamento Elástico 
4.3. Comportamento Plástico 

4.3.1. Comportamento Viscoso 
4.3.2. Comportamentos Mistos 

5. Fluxo e Falhamento de Materiais Geol\'ogicos}{189} 
5.1. Descontinuidades Geológicas e Fluxo Material em Ambientes Geológicos 

5.1.1. Critérios de Fluxo 
5.2. Pressão de Fluidos e Falhamento 

6. Tensões e Deformações em Ambientes Geológicos 
7. Métodos Matemáticos em Geologia Estrutural e Geotectônica 

7.1. Modelos Matemáticos 
7.1.1. Métodos Analíticos 

7.2. Métodos Numéricos 

 

 
METODOLOGIA: 
O curso será aplicado por meio de aulas expositivas utilizando-se de recursos áudio-visuais 
disponíveis. O método de avaliação da disciplina será por meio de avaliação teórica e seminário 
conceitual, através da média aritmética das avaliações. A nota obedecerá os critérios Institucionais 
do Programa de Pós-Graduação da UFRRJ, conforme deliberações CEPE 84, de 22/08/2017, CEPE 
25, de 26/03/2018, que correspondem aos seguintes conceitos: A – Muito Bom (9,0 a 10,0), B – 
Bom (7,5 a 8,9), C – Regular (6,0 a 7,4), D – Isuficiente (5,0 a 5,9), E – Reprovado por faltas ou 
por média de notas (inferior a 5,0). 

Mínimo de 75% de frequência exigida 
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Boca Raton. 
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Press, New York. 
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RAMSAY, J. & LISLE, R. 2000. The techniques of modern structural geology. Volume 3: 
applications of continuum mechanics in structural geology. Academic Press, London. 
RANALLI, G. 1995. Rheology of the Earth. Deformation and flow process in geophysics and 
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Cambridge. 
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